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Revoluçáo virtual 

Os irmãos Wachowski 
continuam a saga 
«Matrix». Chegou aos 
cinemas «Reloaded», 
a primeira parte de um 
episódio que se irá 
concluir em Novembro 
com «Revolutions» 
TEXTO DE MANUEL CINJRA FERREIRA 

A í está, então, Matrix Reloaded, 
segunda das três partes que for- 

mam a história da luta dos humanos 
contra as máquinas e o mundo virtual 
por estas criado. Cerca de 3 anos após o 
triunfo inesperado do começo da saga 
com o primeiro Matrix, aparecem, em 
sucessão quase imediata, os restantes 
episódios - na realidade é apenas um 
episódio dividido em duas partes, sepa- 
radas por uma legenda uto be conclu- 
de& no fmal da primeira, imediatamen- 
te seguida (após o longo genérico) de 
uma série de imagens da segunda que 
encerrará a saga, Matrix Revolutions 
com estreia já marcada para este ano. 

frentar a sua Nemésis, o Agente Smith, 
no .duelo. final sob a chuva diiwiana. 

Se o método de produção não ofere- 
ce novidade (os dois últimos filmes da 
série Regresso ao Futuro, de Robert 
Zemeckis, foram feitos também em si- 
multâneo, e estreados da mesma forma, 
sem esquecer que as três partes de O 
Senhor dos Anéis foram também fei- 
tas de uma assentada), já a forma narrati- 
va mostra algumas diferenças em rela- 
ção aos seus modelos mais próximos, 
que são A Guerra das Estrelas e Ter- 
minator. Os episódios destas sagas, 
mesmo mantendo a continuidade, apre- 
sentavam uma certa autonomia. Em re- 

como já dissemos, um só, interrompen- 
do-se num momento decisivo para o 
combate final. Deste modo Reloaded e 
Revolutions apresentam-se da mesma 
forma que osveihos rserialsn, quando ca- 
da episódio terminava num ucliMian- 
gem (situação perigosa) que *obrigaviu o 
interessado avoltar à sala na semana se- 
guinte. Só que hoje, a espera é de meses. 
Mas o espectáculo é, também, outro. 

Se o universo de Matrk está próxi- 
mo de A Guerra das Estrelas (a narrati- 
va em forma de aventuras, a variedade 
das personagens de heróis e vilóes, inclu- 
sive a existência de um Lonseihon que 
descobrimos em Reloaded), de Aiien (a 



Futura (1936),  assando por S.O.S. Me- 
taluna (1955) e Planeta Proibido (19~6) 
para culminar em 2001, Odisseia no Es- 
paço (1968) e Encontros Imediatos do 
Terceiro Grau (1977): em todos se pro- 
cura dar metafísica e todas as suas perso- 

tenores é que a tecnologia agora náo ser- 
ve apenas para *mostram, tomou-se ela 
mesma, forma narrativa através da ~reali- 
dade Wtualv. Mas o que através dela 
aqui se procura transmitir é velho, e a 
sobrecarga de referências mitológicas, 

que Ripley usou no seu combate contra 
o monstro) e de Terminator (o tema da 
guerra entre humanos e máquinas e a for- 
ma como esta evolui, mostra uma possí- 
vel influência dos filmes de James Carne- 
ron sobre os Wachowski, a que se junta 
a sofisticaçáo dos efeitos especiais, com 
os aGémeosn lembrando o viláo que Sch- 
warzeneger enfrenta em Terminator 
2), agora com unw pitadas de Super- 
man (os voos de Neo, e a suavelocidade, 
para além de outros poderes, sáo refle- 
xos evidentes do homem de Kripton*), 
a sua forma representa, antes de mais, 
uma adaptaçáo moderna, mais sofistica- 
da, de temas velhos. A ~fdosofb  que lhe 
rcti nihisrrntr L rl* mrçma ndrm 






